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Investimentos na produção devem aumentar nos próximos anos
ARQUIVO

Aumento no preço de petróleo deve animar o setor

ÓLEO E GÁS

ARRECADAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Depois de ser atingido pelo
ciclo de desvalorização do
petróleo nomercado inter-
nacional, com o preço do
barril caindo de US$ 120
para menos de US$ 40 em
um ano (2016), o Espírito
Santo vive um período de
retomada da confiança no
setor. Além da crescente
melhoradopreçomédiodo
barril, há, por parte Petro-
bras, a promessa de que a
produção de óleo e gás no
Estadosejaalvodegrandes
investimentos nos próxi-
mos três anos.
E não foi só isso. A arre-

cadação com royalties e
participações especiais no
primeiro quadrimestre de
2017 jáapresentoualtade
54%, chegando a R$ 418
milhões, puxada pela alta
nopreçodobarril. Issosig-
nificouumcrescimentode

R$ 157 milhões em rela-
çãoaovolumearrecadado
no mesmo período de
2016. A Secretaria de Es-
tado da Fazenda estima
queoEspíritoSantovaiar-
recadar R$ 1,150 bi com
royalties e participações
apenasem2017,oquede-
ve corresponder a um au-
mento de R$ 260 milhões
em relação ao ano ante-
rior, quando o montante
arrecadado não ultrapas-
sou R$ 890milhões.
Para se ter uma ideia da

importânciadessareceita,
a projeçãodearrecadação
para 2017 representa cer-
ca de 10% da receita cor-
rente líquida estadual, es-
timada em cerca de R$ 10
bilhões para este ano.

CAUTELA
Apesar da projeção para

um futuro promissor para
setor, o secretário da Fazen-

ESTADO VIVE RETOMADA DO
OTIMISMO COM PETRÓLEO

da, Bruno Funchal, afirma
queocenárioestá longedos
nossos melhores dias. “O
queagentearrecadahojeéo
que a gente estava arreca-
dando em 2012 e 2013”,
destaca.Osecretárioreforça
queoEstadonãopode con-

tarcomrecursosdopetróleo
para bancar custeio ou des-
pesaspermanentes, jáquea
arrecadaçãoprovenienteda
venda do produto oscila
juntocomopreçodobarrile
o câmbio. “Ficar na depen-
dência do petróleo é um

poucoarriscado.Nãodápa-
ra vincular uma receita vo-
látil comgastos estáveis”.
Citando a experiência do

RiodeJaneiro,quedecretou
calamidade nas contas pú-
blicas,emboapartedevidoà
super dependência do pe-
tróleo,Funchaldestacaque,
noEstado,osrecursosoriun-
dos do produto têm sido
aplicadoseminvestimentos.
“Hoje, a gente redireciona
esses recursos para manu-
tençãodeestradas,hospitais
e outros investimentos em
quenósnãoprecisaremosfi-
car aportando recursos per-
manentemente”, afirma.
Na avaliação do econo-

mista e cientista político
José Matias Pereira, Esta-
dos que recebem royalties
de petróleo, de um modo
geral, não se prepararam
para eventuais dificulda-
des. E essa falta de prepa-
ração acaba sendo extre-

mamente danosa para o
controle das contas públi-
cas. “Nosmomentosdeeu-
foria com a arrecadação, o
governodevefazerumpla-
nejamento consistente e
orientar os investimentos
para aquilo que o Estado
precisa.Oserrosqueforam
cometidos, ignorandoessa
regra,explicamemgrande
parteocenáriodecaosque
o Rio de Janeiro vive”.
Oespecialistaorientaque

osgovernantesdevemsees-
pelhar nas experiênciasmal
sucedidas dos vizinhos, es-
pecialmente o Rio de Janei-
ro, para não cair nomesmo
erro.OEstadodevefazerum
planejamento consistente
demédioelongoprazopara
manter o sistema fiscal do
organizado. “O petróleo é
uma commoditie que sofre
fortes oscilações. Não de-
pende da Petrobras, mas do
mercadomundial”.
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INVESTIMENTOS
NO ES ATÉ 2019
Parque das Baleias deve liderar aportes

APetrobrasanuncioupara
investidores, naúltima se-
mana, que o Espírito San-
to vai receber robustos in-
vestimentos, entre 2017 e
2019, com a intenção de
acelerar o crescimento da
produção de petróleo e
gás no Estado. A estatal
aposta todas as fichas no
aumento da produtivida-
de no Parque das Baleias,
no litoral Sul Capixaba.
Segundo a Unidade de

Operações de Exploração e
ProduçãodoEspíritoSanto,
a produção no Parque das
Baleiastemcontribuídopo-
sitivamente comos resulta-
dos da companhia. Isso
acontece num período em
que o ativo vem recebendo
investimentos importantes,
como a entrada em opera-

çãodoFPSOCapixaba eda
P-57,em2010,doFPSOCi-
dadedeAnchieta,em2012,
e da P-58, em2014.
“A P-58 passou pelo

‘ramp-up’, ou seja, a inter-
ligaçãodospoçosprevistos
no seu projeto, fechando o
anode2016comoumadas
maiores produtoras da Pe-
trobras”, afirma a estatal.
Emrelaçãoaosinvestimen-
tosprevistosparaoEspírito
Santo no Plano de Negó-
cioseGestão2017/2021,a
companhia trabalha no
mar comprojetosprevistos
para a entrada em produ-
ção, a partir de 2017, nos
camposdeGolfinho,naBa-
cia do Espírito Santo, e de
BaleiaAzul eCachalote,na
BaciadeCamposnoParque
das Baleias, com a interli-

AGÊNCIA PETROBRAS/ARQUIVO

Plataforma P-58 entrou em operação no ES em 2014

gaçãodenovospoçosapla-
taformas já presentes e em
produção.

INTEGRAÇÃO
Além disso, com objeti-

vodedaracontinuidadeno
desenvolvimento da pro-
dução deste ativo, a com-
panhia estuda um grande
projeto para a região pre-
visto no PNG 2017/2021,
que é o Integrado Parque
das Baleias, com previsão
de início de produção em
novembro de 2021. O pro-
jeto consiste em interligar
22poçosdopósedopré-sal
dos campos de Jubarte e
Cachalote a uma nova pla-
taforma do tipo navio FP-
SO (unidade flutuante de
produção, armazenamen-
to e transferênciadepetró-

leo e gás) com capacidade
de produção de 100 mil
bpd de óleo e 4milhões de
m3/ de gás.
Esse projeto, que atual-

mente é omaior da cartei-
ra nos ativos gerenciados
pela Unidade de Opera-
ções do Espírito Santo, es-
tá em fase de avaliação de
alternativas com base nos
estudosdeviabilidadetéc-
nica e econômica. A defi-
nição damelhor alternati-
va para o desenvolvimen-
to do projeto está prevista
paraaconteceratéofimde
2017 e, posteriormente,
passará pela fase de deta-
lhamento e planejamento
das contratações necessá-
rias para o desenvolvi-
mentodoempreendimen-
to, segundo a estatal.

* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores) Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

(*) Trabalhador autônomo: para o contribuinte individual e
facultativo, o valor da contribuição deverá ser de 20% do
salário-base.

(*) Taxas efetivas projetadas. Fonte: Banco Central

Fonte: Banestes/Banco Central

Taxa média praticada no mercado. Fonte: BANESTES

OURO

CÂMBIO (09/06/2017)

MOEDAS COMPRA VENDA

DÓLAR COMERCIAL (VITÓRIA) 3,2734 3,2740

DÓLAR ESPÉCIE (VITÓRIA) 3,23 3,45

ÍNDICES

MAR. ABR. MAI.
IPCA/IBGE (%) 0,25 0,14 0,31
IPCA/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 4,57 4,08 3,6
INPC/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 4,57 3,99 3,35
Custo Unitário Básico (CUB-ES) (%) 0,04 0,06 0,11
CUB Médio por m2 (R$) 1.491,44 1.492,40 1.494,09
IGP-M/FGV (%) 0,01 -1,1 -0,93
IGP-M/FGV ac. últimos 12 meses (%) 4,86 3,37 1,57
Salário mínimo (R$) 937,00 937,00 937,00
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) 3,1865 3,1865 3,1865

SELIC (10,25% AO ANO) - E TJLP (7% AO ANO)

ABR. MAI. JUN.

Taxa Selic* 0,79% 0,93% 0,81%

TJLP (Juros de Longo Prazo) % 0,57 0,58 0,57

TR/TBF

DIA VARIAÇÃO

TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)

06/06: 0,0799%

07/06: 0,0361%

08/06: 0,0834%

TAXA BÁSICA FINANCEIRA (TBF)

06/06: 0,7504%

07/06: 0,6963%

08/06: 0,7540%

POUPANÇA

DIA VARIAÇÃO

APLICAÇÃO ATÉ 03/05/2012

12/06 0,5602%

13/06 0,5790%

14/06 0,6061%

APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/05/2012

12/06 0,5602%

13/06 0,5790%

14/06 0,6061%

CAFÉ E CACAU

Fonte:Centro do Comércio de Café de Vitória (mercadoria ensacada) e Associação de Produtores de Cacau de Linhares.

TIPO PREÇO

Café

Arábica tipo 6, bebida dura - com até 12% de umidade R$ 432,00

Arábica tipo 7, bebida rio - com até 12% de umidade R$ 409,00

Conilon tipo 7, com até 13% de umidade e até 10% de broca R$ 409,00

Cacau

Preço médio da saca de 60 quilos R$ 415,00

MERCADORIAS

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
CARNES
Boi gordo castrado Arroba 132,00 133,21 135,00
Boi gordo inteiro Arroba 130,00 131,78 135,00
Vaca gorda Arroba 122,00 123,99 130,00
Suíno abatido (carcaça completa) kg 7,30 7,30 7,30
Frango abatido inteiro resfriado kg 4,49 4,49 4,49
CEREAIS E DIVERSOS

Feijão carioquinha kg 3,78 3,83 3,89
Feijão preto kg 3,78 3,83 3,89
Feijão vermelho kg 6,00 6,00 6,00
Farinha de mandioca kg 3,40 3,40 3,40
Milho amarelo kg 0,89 0,90 0,91
FRUTAS

Abacaxi pérola grande kg 3,00 3,00 3,00
Banana-nanica grande (ES) kg 1,25 1,25 1,25
Banana-prata grande (ES) kg 1,46 1,48 1,50
Banana-da-terra grande kg 2,83 2,88 2,92
Coco verde grande kg 0,92 0,96 1,00
Goiaba vermelha extra (ES) kg 2,17 2,25 2,33
Laranja-pera 113/140 kg 1,10 1,11 1,12
Limão tahity médio (ES) kg 1,67 1,70 1,73
Mamão havaí 15/18 kg 1,71 1,75 1,79
Maracujá grande kg 1,92 1,95 2,00
Milho verde kg 1,33 1,36 1,38
Morango extra kg 7,50 7,71 7,85
Tangerina Ponkan kg 0,76 0,78 0,80
OVOS DE GRANJA

Branco extra Cx. 30 dz 103,00 104,00 105,00
Vermelho extra Cx. 30 dz 118,00 119,00 120,00
Codorna extra (ES) Cx. 50 dz 42,00 43,00 43,00

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
HORTALIÇAS, TUBÉRCULOS E BULBOS
Abóbora jacaré kg 1,00 1,00 1,00
Abóbora jacaré verde kg 3,11 3,17 3,22
Alface lisa grande Kg 1,78 1,83 1,89
Alho chinês branco kg 15,33 15,50 15,67
Alho Nacional kg 8,50 8,50 8,50
Aipim extra kg 1,25 1,25 1,25
Batata-inglesa comum kg 1,92 1,96 2,00
Batata-baroa amarela kg 4,67 4,75 4,83
Batata-doce kg 1,00 1,00 1,00
Berinjela extra kg 1,29 1,38 1,50
Beterraba extra kg 1,50 1,50 1,50
Brócolis kg 4,21 4,47 4,74
Cebolinha kg 4,21 4,47 4,74
Cebola-pera kg 1,40 1,44 1,48
Cenoura extra (ES) kg 1,40 1,43 1,44
Chuchu extra kg 0,24 0,25 0,26
Couve-flor kg 1,38 1,50 1,50
Inhame chinês dedo kg 1,27 1,33 1,39
Jiló extra kg 1,08 1,12 1,16
Pepino extra kg 0,83 0,83 0,83
Pimentão extra kg 1,90 2,04 2,19
Quiabo extra kg 3,48 3,64 3,79
Repolho branco extra kg 0,50 0,50 0,50
Repolho roxo extra kg 0,75 0,81 0,85
Tomate longa vida extra AA kg 1,29 1,38 1,46
Vagem macarrão kg 1,25 1,30 1,36
Vagem rasteira kg 2,59 2,78 2,96
* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores)
Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

IMPOSTO DE RENDA 2017

DEDUÇÕES: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 189,59

por dependente; 2 - Pensão alimentícia; 3 - Con-

tribuição à Previdência Social; 4 - Contribuições p/ a

previdência privada e p/ os Fapi pagas pelo con-

tribuinte; 5 - Carnê-leão: as mencionadas nos itens 1 a

3 e as despesas escrituradas no livro caixa. (Ano-ca-

lendário de 2016). Fonte: Secretaria da Receita Federal.

RENDIMENTO

BASE DE CÁLCULO

ALÍQUOTA

%

PARCELA

A DEDUZIR

Até 1.903,98 ISENTO -

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 R$ 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 R$ 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 R$ 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 R$ 869,36

BOLSA (09/06/2017)

N
pontuação

62.210 pontos
variação

0,87%

INSS

ASSALARIADOS

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA(%)

Até 1.659,38 8,00

de 1.659,38 a 2.765,66 9,00

de 2.765,67 até 5.531,31 11,00

DOMÉSTICOS

Empregados 8% a 11% do sal.

bruto

Empregador 12% do salário bruto

CDB/LCI/LCA

INDICADOR TAXA % BRUTO % LÍQUIDO

CDB 92% CDI 0,7077 0,5485

LCI/LCA 80% CDI 0,6151 0,6151

VALE PN

R$ 25,72 0,78%

VALE ON

R$ 27,30 1,04%

PETROBRAS PN

R$ 12,85 0,08%

PETROBRAS ON

R$ 13,78 0,58%

Cotação Variação

R$ 133,36 0,42%




